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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A raiva é uma zoonose de curso 
geralmente fatal, cujo agente etiológico é um 
vírus Lyssavírus, que causa grandes prejuízos 
para o agronegócio, além de ser grave problema 
de Saúde Pública. No ambiente rural o principal 
transmissor e mantenedor da raiva no ambiente é 
o morcego hematófago Desmodus rotundus. Em 
decorrência do Marajó ter sido nos últimos anos 
cenário de surtos de raiva humana transmitidas 
por morcegos hematófagos, o município escolhido 
para este estudo foi Melgaço/PA. O objetivo 

deste trabalho foi realizar um levantamento 
retrospectivo da vigilância epidemiológica 
da raiva em herbívoros e em quirópteros no 
município de Melgaço/PA no período de 2006 a 
2018 e relacionar os fatores de desmatamento 
e pecuária bovídea. Os dados foram obtidos 
de fontes oficiais: ADEPARÁ, SESPA, INPE/
PRODES e IBGE. Foram consideradas as 
principais espécies de interesse econômico. 
Para a análise da correlação de Pearson entre 
pecuária e desmatamento foi utilizado o BioEstat 
5.3. Não houve registro de casos de raiva em 
herbívoros e em quirópteros que pudessem 
alertar sobre a circulação do vírus rábico na 
localidade. No entanto, não se pode descartar 
a possibilidade de subnotificação da doença em 
animais, o que poderia indicar possíveis falhas 
no sistema de vigilância epidemiológica dos 
órgãos responsáveis pelo controle da doença no 
estado. O desmatamento no município estudado 
foi considerado relativamente baixo quando 
comparado com outros municípios circunvizinhos, 
possivelmente devido fazer parte de uma 
Unidade de Conservação e assim maior controle 
da exploração dos seus recursos naturais. O 
efetivo rebanho representado pelas principais 
espécies de interesse econômico apresentou 
pouca expressividade, quando comparado aos 
municípios circunvizinhos. A baixa correlação 
entre pecuária e desmatamento em Melgaço- PA 
sugere baixo potencial de risco para a ocorrência 
de raiva em herbívoros, mas não se pode afirmar 
que o vírus da raiva não esteja circulando nesta 
localidade da Amazônia brasileira.
PALAVRAS-CHAVE: Raiva. Morcego 
hematófago. Herbívoro. Amazônia.
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EVALUATION EPIDEMIOLOGICAL OF RABIES ANIMAL IN MARAJÓ-PA
ABSTRACT: Rabies is a zoonosis of a generally fatal course, whose etiologic agent is a 
Lyssavirus virus, which causes great damage to agribusiness, in addition to being a serious 
Public Health problem. In the rural environment the main transmitter and maintainer of 
rabies in the environment is the blood-sucking hematophagous bat Desmodus rotundus. 
Due to the fact that Marajó has been the scene of human rabies outbreaks transmitted by 
blood-sucking bats in recent years, the municipality chosen for this study was Melgaço/PA. 
The objective of this work was to carry out a retrospective survey of the epidemiological 
surveillance of rabies in herbivores and chiropterans in the municipality of Melgaço / PA from 
2006 to 2018 and relate the factors of deforestation and cattle ranching. Data were obtained 
from official sources: ADEPARÁ, SESPA, INPE/ PRODES and IBGE. The main species 
of economic interest were considered. For the analysis of Pearson’s correlation between 
livestock and deforestation, BioEstat 5.3 was used. There was no record of cases of rabies 
in herbivores and chiropterans that could alert about the circulation of the rabies virus in the 
locality. However, the possibility of underreporting the disease in animals cannot be ruled out, 
which could indicate possible flaws in the epidemiological surveillance system of the organs 
responsible for controlling the disease in the state. Deforestation in the studied municipality 
was considered relatively low when compared to other surrounding municipalities, possibly 
due to being part of a Conservation Unit and thus greater control over the exploitation of its 
natural resources. The effective herd represented by the main species of economic interest 
showed little expressiveness, when compared to the surrounding municipalities. The low 
correlation between livestock and deforestation in Melgaço- PA suggests low risk potential 
for the occurrence of rabies in herbivores, but it cannot be said that the rabies virus is not 
circulating in this location in the Brazilian Amazon.
KEYWORDS: Rabies. Hematophagous bat. Herbivore. Amazon.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A raiva é uma zoonose que se caracteriza como uma encefalite aguda e letal 

causada por um vírus Lyssavírus que causa enormes prejuízos para o agronegócio, além 
de ser considerada como doença negligenciada e um grave problema de Saúde Pública 
(PUGA, 2015). O morcego hematófago Desmodus rotundus é o principal transmissor da 
raiva aos herbívoros domésticos, pois são a sua fonte alimentar mais frequente (CASSEB 
et al., 2006). 

O desmatamento, na Amazônia brasileira, tem como principais causas a pecuária 
e a agricultura, destas a expansão da pecuária bovina é a mais importante (NEVES et al., 
2014; RIVERO et al., 2009). O desmatamento é tido como um dos principais fatores que 
contribuem para a mudança na dinâmica da raiva por reduzir o número de abrigos naturais e 
proporcionar a dispersão dos morcegos de seus abrigos naturais e causar sua disseminação 
nas áreas livres (ALBAS et al., 2010; DIAS et al., 2011). A combinação da alta densidade 
de bovinos e o aumento de áreas desmatadas podem levar ao aparecimento de surtos de 
consideráveis proporções entre os animais domésticos, bem como as alterações negativas 
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no ambiente natural de quirópteros provocadas pela ação humana, têm contribuído para a 
manutenção e disseminação da raiva dos herbívoros (BRAGA et al., 2014). 

A importância da verificação da ocorrência da raiva em herbívoros domésticos deve-
se ao fato de serem considerados sentinelas ou indicadores ecológicos à existência da 
circulação do vírus rábico (SOUZA; AMARAL; GITTI, 2014). Em decorrência do Marajó 
ter sido nos últimos anos cenário de surtos de raiva humana transmitidas por morcegos 
hematófagos, o município escolhido para este estudo foi Melgaço/PA, devido ao último surto 
em 2018. O objetivo do trabalho foi realizar um levantamento retrospectivo da vigilância 
epidemiológica da raiva em herbívoros domésticos e em quirópteros no município de 
Melgaço/PA no período de 2006 a 2018, relacionar os fatores de desmatamento e pecuária 
no município em questão e verificar se nos municípios limítrofes à Melgaço ocorreu a 
doença em herbívoros domésticos.

2 | 	METODOLOGIA 

2.1	 Obtenção de dados
Os dados municipais do período de 2006 a 2018 foram obtidos de fontes oficiais: 

Secretaria de Saúde do Estado do Pará - SESPA e Agência de Defesa Agropecuária 
do Estado do Pará - ADEPARÁ (vigilância epidemiológica da raiva de quirópteros e 
herbívoros); Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais INPE/PRODES (desmatamento) e 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística- IBGE (população animal: bovino, bubalino, 
equino, suíno, caprino e ovino). Para a análise da correlação de Pearson entre pecuária e 
desmatamento foi utilizado o software BioEstat 5.3 (AYRES et al., 2007). 

2.2	 Área de estudo 
O município de Melgaço-PA (Figura 1) pertencente a mesorregião Marajó, 

microrregião Portel, possui área 6.774 km2, onde a maioria da população concentra-se na 
zona rural, limita-se com os municípios de Gurupá, Portel, Breves, Bagre e Porto de Moz 
e possui 41% do seu território inserido na FLONA de Caxiuanã (Unidade de Conservação 
de Uso Sustentável). 
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Figura 1 - Mapa de localização do município de Melgaço, Ilha de Marajó - PA

Fonte: IBGE, 2017/Elaboração própria

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
No período do estudo no município de Melgaço foram analisadas 51 amostras de 

quirópteros, destas 32 foram de morcegos hematófagos, 13 de morcegos não hematófagos 
e 06 de morcegos de hábito alimentar não identificado. Não houve notificação de casos 
de raiva em herbívoros e quirópteros em Melgaço. Quanto à ocorrência da doença nos 
municípios limítrofes foi constado apenas um caso de raiva bovina em Porto de Moz no ano 
de 2007- Tabela 1.

A maioria das amostras foram concentradas no ano de 2018 (n=42), possivelmente 
em decorrência do surto de raiva humana. Neste ano, nenhuma amostra de herbívoro 
doméstico foi enviada para diagnóstico laboratorial- Tabela 2. Segundo Queiroz et al. (2009) 
certos fatores entre os quais a forma de coleta (ativa ou passiva) interferem no índice de 
positividade. Os dados epidemiológicos utilizados no presente estudo não permitem avaliar 
qual a forma utilizada na coleta de amostras de quirópteros.
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Tabela 1 – Resultado laboratorial de raiva de amostras de herbívoros domésticos e morcegos 
no período de 2006 a 2018 nos municípios

Fonte: SESPA, 2019.  MH (morcego hematófago); MNH (morcego não hematófago) e NI (hábito 
alimentar não identificado); + (positivo); - (negativo)

Ano Melgaço Portel Breves Porto de Moz Bagre Gurupá Total
2006 3 46 14 48 17 6 134
2007 1 45 15 9 7 6 83
2008 0 21 11 0 2 0 34
2009 2 13 3 0 0 1 19
2010 1 20 4 0 0 1 26
2011 2 31 5 0 0 2 40
2012 0 39 0 0 0 0 39
2013 0 13 0 0 0 0 13
2014 0 15 4 0 0 8 27
2015 0 12 0 0 0 0 12
2016 0 0 0 0 0 0 0
2017 0 0 3 0 0 0 3
2018 42 0 3 0 3 0 48
Total 51 255 62 57 29 24 478

 Tabela 2 – Quantitativo de amostras analisadas para raiva por ano segundo município

Fonte: SESPA, 2019.
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Os casos de raiva humana observados nos últimos surtos na Amazônia mostraram 
que estas pessoas estavam distribuídas ao longo dos rios, tida como população 
ribeirinha e não residente nas proximidades de rebanhos. Nesse contexto, a maioria dos 
estabelecimentos agropecuários de Melgaço são caracterizados como de subsistência, 
destacando-se na criação de suínos. O rebanho animal representado pelas principais 
espécies de interesse econômico apresentou variação de 6.481 a 6.941 cabeças, contudo 
obteve menor quantitativo animal em relação aos seus municípios limítrofes – Figura 2.

Figura 2- Distribuição da pecuária no período de 2006 a 2018, conforme municípios estudados

Fonte: IBGE (2019)

O resultado da relação entre pecuária e desmatamento no município de Melgaço 
indicou baixa correlação (r=0,2315; p= 0,4692). Nesse sentido,  

4 | 	CONCLUSÕES
Não houve registro de casos de raiva em herbívoros domésticos e em quirópteros 

que pudessem alertar sobre a circulação do vírus rábico na localidade. No entanto, não 
se pode descartar a possibilidade de subnotificação da doença em animais, o que poderia 
indicar possíveis falhas no sistema de vigilância epidemiológica dos órgãos responsáveis 
pelo controle da doença no estado.

O desmatamento em Melgaço-PA apresentou-se relativamente baixo quando 
comparado com outros municípios circunvizinhos, possivelmente devido fazer parte de uma 
Unidade de Conservação e assim maior controle da exploração dos recursos naturais. O 
efetivo rebanho representado pelas principais espécies de interesse econômico apresentou 
pouca expressividade. A baixa correlação entre pecuária e desmatamento em Melgaço 
sugere baixo potencial de risco para a ocorrência de raiva em herbívoros, mas não se pode 
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afirmar que o vírus da raiva não esteja circulando nesta localidade da Amazônia brasileira.
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